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Introdução 
O sistema de terminação de bovi-
nos de corte em pastagem geralmente, 
caracteriza-se pelo baixo desempenho 
dos animais e pouca energia ingerida, 
resultando em elevada idade de abate 
e carcaças com acabamento ausente ou 
escasso (RESENDE et al., 2014). Na Re-
gião Sul do Brasil, as forrageiras anuais 
de clima temperado são alternativas 
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Resumo – O objetivo foi avaliar o desempenho e as características da carcaça e carne de novilhos de corte, sob pastejo 
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3mm de espessura de gordura subcutânea (EGS), aos 26 meses de idade. Não foram verificados efeitos significativos dos 
tratamentos para as variáveis de desempenho e características da carcaça e da carne (P>0,05). Animais ½ sangue da raça 
Flamenga apresentaram carcaças com peso superior a 300kg. A terminação de bovinos em pastagem de azevém anual cv. 
Winter Star proporcionou carcaças com padrão de qualidade exigido pelos frigoríficos e consumidores com valores adequados 
de EGS, pH, maciez e coloração da carne e da gordura.
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hulls at 0.6% of live weight. The animals’ average age and initial weight were 21 months and 417.5 kg, respectively. The 
animals were slaughtered when they reached at least 3 mm cover fat thickness (CFT), at 26 months of age. There were no 
significant effects of treatments neither on performance nor on carcass and meat characteristics (P> 0.05). ½ Flemish blood 
steers presented carcasses weighing more than 300 kg. Finishing in annual ryegrass pasture cv. Winter Star provided carcasses 
with the quality standards required by slaughterhouses and consumers with adequate values for CFT, pH, tenderness and color 
of meat and fat.
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para suprir o déficit alimentar durante 
o inverno e a primavera. O azevém anu-
al é uma das forrageiras mais utilizadas 
devido à sua rusticidade, longo período 
de oferta e alto valor nutritivo (RODRI-
GUES et al., 2011). Gramíneas anuais de 
inverno normalmente têm alta digesti-
bilidade e altos teores de nitrogênio (N) 
degradável (SILVEIRA et al., 2006), o que 
pode gerar um desequilíbrio entre os 
teores de proteína e energia em relação 
às concentrações ideais para atender 
às exigências nutricionais de bovinos. 
O excesso de proteína representa cus-
to energético para o animal (para eli-
minação da amônia através do ciclo da 
ureia) e tem um impacto negativo sobre 
o meio ambiente, uma vez que aumen-
ta a excreção de nitrogênio na urina e 
nas fezes (BATISTA et al., 2017). A su-
plementação energética, em pastagens 
com alto teor proteico, é uma alternati-
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va para aumentar a velocidade de cres-
cimento dos animais através do melhor 
balanceamento dos nutrientes da dieta 
e elevar a produção animal por unidade 
de área (HELLBRUGGE et al., 2008).
A maioria dos estudos sobre suple-
mentação energética em pastagens hi-
bernais avaliou o fornecimento de mi-
lho triturado que, historicamente, tem 
o preço mais elevado em comparação a 
outras opções como a casca de soja. A 
casca de soja, por apresentar alto con-
teúdo de fibra efetiva, estimula a saliva-
ção e ruminação e, mantém o ambiente 
ruminal satisfatório (TAMBARA et al., 
1995). Santos et al. (2005) avaliaram o 
desempenho de novilhas de corte em 
pastagem de aveia-preta e azevém re-
cebendo suplementação com milho ou 
casca de soja e verificaram que a suple-
mentação com casca de soja propor-
cionou ganho médio diário semelhante 
ao tratamento com milho e superior à 
alimentação exclusiva em pastagem. 
Objetivou-se com esse estudo avaliar 
o desempenho e características da car-
caça e da carne de novilhos de corte, ½ 
sangue da raça Flamenga, sob pastejo 
em azevém anual com e sem suplemen-
tação energética com casca de soja.
Material e métodos
O ensaio foi realizado em uma área 
experimental de oito hectares semeada 
com azevém anual tetraploide cv. Win-
ter Star, com densidade de sementes de 
25kg ha-1. A adubação, no momento da 
semeadura, consistiu de 200kg ha-1 da 
fórmula comercial NPK 05-25-25. A adu-
bação de cobertura, à base de ureia, foi 
de 100kg de N ha-1, dividida igualmente 
em duas aplicações. O período de pas-
tejo foi de 16 de agosto a 9 de dezem-
bro de 2017, dividido em quatro subpe-
ríodos: I (16/08/2017 a 13/09/2017), 
II (14/09/2017 a 12/10/2017), III 
(13/10/2017 a 10/11/2017) e IV 
(11/11/2017 a 09/12/2017). 
Foram utilizados 16 bovinos machos 
castrados, provenientes do cruzamen-
to entre vacas mestiças e touro da raça 
Flamenga, com idade média de 21 me-
ses e peso médio inicial de 417,5kg. O 
método de pastejo foi de lotação con-
tínua e carga fixa, com taxa de lotação 
média de 2,29UA ha-1. Os animais foram 
distribuídos ao acaso em dois tratamen-
tos: pastagem de azevém anual sem 
suplementação e pastagem de azevém 
anual com suplementação energética. 
Durante todo o período experimental 
foi fornecida mistura mineral comer-
cial e água ad libitum. A disponibilida-
de média de forragem foi de 1.728,3kg 
de MS ha-1. A forragem apresentou, em 
média 17,6% de proteína bruta (PB), 
64,5% de digestibilidade in vitro da ma-
téria orgânica (DIVMO), 58,6% de fibra 
em detergente neutro (FDN) e 31,2% 
de fibra em detergente ácido (FDA). A 
suplementação energética foi à base de 
casca de soja (0,6% do peso vivo), forne-
cida diariamente às 10h00 (composição 
bromatológica: 10,6% de PB; 68,8% de 
DIVMO; 70,3% de FDN e 52,1% de FDA). 
Para determinação do desempenho 
e carga animal (CA), os animais foram 
pesados, em jejum hídrico e alimentar 
prévio de 12 horas, a cada 28 dias. O 
ganho de peso por hectare (GPA) foi ob-
tido multiplicando-se o número de ani-
mais dia-1 ha-1 pelo ganho de peso diário 
(GPD) dos animais, multiplicado pelo 
número de dias de cada período. No 
mesmo momento das pesagens foram 
realizadas mensurações por ultrasso-
nografia da espessura de gordura sub-
cutânea (EGS), entre a 12ª e 13ª coste-
las, transversal ao músculo Longissimus 
thoracis, e a EGS medida no terço médio 
distal do mesmo músculo. Os animais 
foram abatidos quando a EGS média do 
grupo foi igual ou superior a 3 mm. As 
carcaças foram divididas longitudinal-
mente ao meio e pesadas para obten-
ção do peso da carcaça quente (PCQ), e 
o rendimento de carcaça quente (RCQ) 
foi obtido pela relação entre o peso de 
carcaça quente e o peso de abate. Após 
o abate, as meias-carcaças foram arma-
zenadas a 4°C durante 24 horas, quando 
foram novamente pesadas para a ob-
tenção do peso de carcaça fria (PCF) e 
calculada a perda por resfriamento (PR). 
No momento do abate e 24 horas após 
foi aferido o pH com peagâmetro digi-
tal com eletrodo de penetração e ainda 
mensurada a EGS com paquímetro digi-
tal, todas medidas na região da 12ª cos-
tela da meia carcaça esquerda.
Após as medições, foi retirada, da 
meia carcaça esquerda, uma seção do 
músculo Longissimus, compreendida 
entre a 12ª e 13ª costelas, dividido em 
três bifes com 2,54 centímetros de es-
pessura. A área de olho de lombo (AOL) 
foi mensurada com auxílio do software 
ImageJ®. A determinação da cor do mús-
culo e da gordura foi realizada 24 horas 
após o abate (TAPP III et al., 2011), uti-
lizando o colorímetro Minolta (modelo 
CR 400, Minolta Camera Co. Ltd. Osaka, 
Japão). Obtiveram-se os valores de lumi-
nosidade (L*= 0 preto, 100 branco), a* 
em que o índice varia de verde (-) para 
vermelho (+) e b* em que o índice varia 
de azul (-) para amarelo (+). Os cálculos 
de perdas por cocção (PC) foram deter-
minados pelos pesos dos bifes antes e 
depois da cocção, após a temperatura 
interna da amostra até atingir 75°C no 
seu centro geométrico. Para determina-
ção da força de cisalhamento (FC) foram 
retirados seis cilindros, com 1,27cm de 
diâmetro, paralelos ao eixo longitudinal 
das fibras musculares (AMSA, 2015). Os 
cilindros foram completamente corta-
dos perpendicularmente às fibras mus-
culares com lâmina de Warner-Bratzler 
através de texturômetro (Texture Analy-
ser TA-XT2I). Foi então calculada a mé-
dia de força de corte dos cilindros para 
representar a FC de cada amostra.
O delineamento experimental foi 
casualizado em blocos. Foram utiliza-
dos dois blocos, 4 parcelas por bloco 
(2 parcelas para o tratamento controle 
e 2 parcelas para o tratamento com su-
plementação) e dois animais testers por 
parcela, totalizando dezesseis animais. 
Os dados coletados foram submetidos 
à análise de variância, sendo verifica-
das as pressuposições de homogenei-
dade de variância (teste de Bartlett) 
e normalidade dos resíduos (teste de 
shapiro-wilk). Para os dados de desem-
penho foi realizada análise de regressão 
polinomial, em função dos períodos de 
avaliação e, verificada interação entre 
tratamento e período. Para os dados de 
carne e carcaça o peso inicial dos ani-
mais foi considerado como covariável. 
Todas as análises foram realizadas con-
siderando o nível de 5% de significância 
por meio do programa estatístico R (R 
Core Team, 2018).
Resultados e discussão
Os valores de GPD, CA e GPA foram 
semelhantes entre os tratamentos (em 
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média: 1,35kg dia-1; 1031,7kg ha-1 e 
80,4kg ha-1, respectivamente). Também 
não foi verificada interação significativa 
entre os tratamentos e os períodos de 
avaliação (P>0,05). Dessa forma, na Ta-
bela 1 estão apresentadas as médias em 
função dos períodos de avaliação. 
Era esperado ganho de peso indivi-
dual superior para os animais alimenta-
dos com casca de soja, pois o incremen-
to no consumo de energia resultaria 
em melhor proporção entre NDT e PB. 
Corroborando com os resultados, Lazza-
rotto et al. (2019) verificaram ganhos de 
pesos semelhantes em novilhos manti-
dos em pastagem de aveia e azevém su-
plementados com milho triturado, fato 
atribuído ao efeito substitutivo quando 
a suplementação é usada em pastagens 
temperadas. Moore et al. (1999) afir-
maram que o efeito da suplementação 
sobre o ganho de peso diário é mais evi-
denciado em pastagens de baixa qua-
lidade, como as pastagens tropicais. O 
GPD e GPA oscilaram de acordo com os 
períodos de pastejo (P<0,05), e foram 
mais bem representados pela equação 
quadrática (Tabela 1), com desempenho 
crescente até o 68o dia. A CA foi crescen-
te ao longo do tempo, representada por 
equação linear em função do aumento 
do peso vivo dos animais. Os pastos cul-
tivados de inverno têm como caracterís-
tica alta digestibilidade. No entanto, a 
concentração de matéria seca (MS) na 
fase inicial de crescimento é baixa e, já 
na metade final do ciclo de produção, o 
nível energético declina em decorrência 
de mudanças na estrutura da pastagem 
com maior proporção de colmos no fi-
nal do ciclo das forrageiras (PILAU et 
al., 2003). Dessa forma, o ganho médio 
diário dos animais em pastejo não é 
uniforme, mesmo mantendo oferta de 
forragem adequada. 
O peso final dos animais, os pesos 
das carcaças quente e fria e o rendi-
mento de carcaça quente não foram in-
fluenciados pelos tratamentos (P>0,05; 
Tabela 2). Pode-se observar que o peso 
de abate foi superior a 570kg resultan-
do em carcaças com mais de 300kg, va-
lor acima do mínimo estabelecido pelos 
frigoríficos de 225kg (MOLETTA et al., 
2014). O tipo racial utilizado se enqua-
dra em um grupo genético de grande 
porte que, quando bem alimentado, 
atinge peso e acabamento desejado, 
com ótimo rendimento de carcaça. O 
RCQ médio foi de 53,5%, segundo Res-
tle et al. (2001), quando são utilizados 
volumosos com alta taxa de passagem, 
como o azevém, não são encontradas 
diferenças no rendimento de carcaça 
por não haver diferença no conteúdo 
gastrointestinal dos animais. A espes-
sura de gordura subcutânea e a perda 
por resfriamento foram semelhantes 
entre os tratamentos (P>0,05). A EGS 
é um dos principais parâmetros para 
avaliar a carcaça bovina e ponto de re-
ferência para classificação e pagamen-
to da carcaça nos principais frigoríficos 
brasileiros (ROCHA, 1999). A EGS obti-
da nesse estudo ficou acima de 3mm, 
valor mínimo exigido pelos frigoríficos. 
A semelhança entre as espessuras de 
gordura subcutânea pode justificar a 
semelhança (P>0,05) para a perda por 
resfriamento entre os tratamentos, já 
que a gordura tem como principal fun-
ção a proteção da carcaça contra a de-
sidratação e o escurecimento da parte 
externa dos músculos durante o resfria-
mento (MULLER, 1987). A AOL média 
foi de 105,9 cm² (P>0,05). Valores mais 
elevados de AOL são observados quan-
do se utiliza cruzamento com raças de 
grande porte. Ribeiro et al. (2002) ava-
liaram animais cruzados ¾ Bos taurus 
taurus e ¼ Bos taurus indicus e obtive-
ram 106,3cm² de AOL.  
Tabela 1. Ganho de peso diário (GPD), carga animal (CA) e ganho de peso por hectare (GPA) 
de bovinos em pastagem de azevém anual, em função dos períodos de avaliação
Table 1. Daily weight gain (DWG), animal stocking (AS) and weight gain per area (WGA) of 




I II III IV
GPD, kg dia-1 1,22 1,52 1,51 1,17 Y= -0,16x² + 0,78x + 0,6
CA, kg ha-1 903,6 989,1 1077,2 1156,9 Y= 84,82x + 819,67
GPA, kg ha-1 68,4 85,5 88,1 79,7 Y= - 6,36x² + 35,44x + 39,53
Tabela 2. Peso inicial e final, peso da carcaça quente (PCQ), peso da carcaça fria (PCF), 
rendimento da carcaça quente (RCQ), perda por resfriamento (PR), espessura de gordura 
de cobertura (EGC), área de olho de lombo (AOL), força de cisalhamento (FC) e perda por 
cocção (PC), da carcaça de bovinos mantidos em pastagem de azevém anual, com ou sem 
suplementação energética (0,6% do peso vivo)
Table 2. Initial and final weight, hot carcass weight (HCW), cold carcass weight (CCW), hot 
carcass yield (HCY), cooling loss (CL), cover fat thickness (CFT), rib eye area (REA), shear 
force (SF) and cooking loss (CL), of the carcass of cattle grazing annual ryegrass pasture, 
with or without energy supplementation (0.6% of live weight)
Item Controle Suplemento Valor de p
Peso inicial, kg 416,2±11,94 418,8±13,03 -
Peso final, kg 574,6±20,00 594,7±14,68 0,428
PCQ, kg 305,7±12,67 314,1±12,12 0,645
PCF, kg 300,7±12,43 310,0±12,51 0,614
RCQ, % 53,2±0,52 53,9±0,84 0,457
PR, % 1,66±0,25 1,38±0,28 0,486
EGC, mm 4,33±0,56 4,52±0,59 0,819
AOL, cm² 103,8±6,38 108,0±5,37 0,625
FC, kgf cm-2 3,09±0,26 3,58±0,39 0,331
PC, % 17,14±1,39 16,78±1,38 0,859
pH, (0h) 6,55±0,10 6,34±0,06 0,074
pH, (24h) 5,14±0,06 5,11±0,05 0,688
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A maciez é uma das qualidades mais 
desejáveis na carne, do ponto de vis-
ta do consumidor. Segundo Oliveira et 
al. (2012) a carne bovina é classificada 
como macia por valores de força de ci-
salhamento inferior a 4,5kgf cm-² e nes-
te estudo o valor médio obtido foi de 
3,33kgf cm-² (P>0,05). Diversos fatores 
influenciam positivamente na maciez 
da carne, entre eles o cruzamento com 
Bos taurus. Comparando Bos indicus e 
o cruzamento Bos taurus × Bos indicus, 
Andrade et al. (2010) observaram maior 
maciez da carne dos animais cruzados. 
De acordo com Pitombo et al. (2013) 
menores perdas por cocção contribuem 
para carne mais macia e suculenta. A 
perda de peso média devido à cocção 
não diferiu entre os tratamentos (média 
de 16,7%). Corroborando com os resul-
tados, Maggioni et al. (2012) obtiveram 
valores semelhantes de maciez (2,96kgf 
cm-²) e perda por cocção (16,99%) ao 
avaliarem o cruzamento de bovinos da 
raça Nelore com Limousin. A avaliação 
do pH final da carcaça é importante, 
pois é responsável por alterações nas 
características de qualidade da carne, 
como a cor, a maciez, a textura e a capa-
cidade de retenção de água (RESENDE 
et al., 2014). As médias de pH final ob-
tidas (5,12) foram inferiores a 5,8 que, 
conforme Gregory (1998), seria o valor 
limite para a ocorrência de carnes tipo 
DFD (dark, firm and dry), sendo assim 
o produto final considerado adequado 
para manutenção da vida de prateleira. 
A cor da carne é uma característica de-
terminante para compra pelo consumi-
dor, visto que colorações mais escuras 
são associadas à possível deterioração. 
O valor de pH após o abate está direta-
mente relacionado com a luminosidade 
e a coloração da carne. Nesse estudo 
os valores de pH permaneceram den-
tro dos limites ideais e, consequente-
mente, as características de L*, a* e b* 
enquadraram-se dentro da normalida-
de (Tabela 3). Muchenje et al. (2009) 
descreveram que, em bovinos, os índi-
ces de luminosidade variam entre 33,2 
- 41,0, a cor vermelha entre 11,1 - 23,6 
e a cor amarela, entre 6,1 - 11,3. A co-
loração da carne está associada à idade 
de abate, havendo correlação negativa 
entre a cor e a idade de abate dos ani-
mais (MISSIO et al., 2010), reflexo da 
maior quantidade, em animais jovens, 
do pigmento mioglobina (responsável 
pela cor avermelhada da carne). Nesse 
estudo os animais foram abatidos com 
idade média de 26 meses. A cor da gor-
dura é influenciada pelo conteúdo de 
carotenoides derivados das plantas. 
Pastagens verdes e frescas geralmente 
contêm quantidades elevadas de caro-
tenoides (até 500ppm de matéria seca) 
(REALINI et al., 2004). O pigmento ama-
relo da gordura normalmente está as-
sociado ao animal produzido no pasto, 
enquanto a gordura menos pigmentada 
(branca) está relacionada a animais ter-
minados em confinamento. Fernandes 
et al., (2008) observaram que animais 
confinados, alimentados com silagem 
de milho e concentrado, apresentaram 
menor intensidade do croma b* (7,20) 
em relação ao presente estudo (10,15 
em média).
Os sistemas de produção devem 
utilizar materiais genéticos apropria-
dos aos seus objetivos. A utilização de 
animais de raças ou cruzamentos de 
grande porte será viável se as condições 
ambientais, principalmente a nutrição, 
permitirem, porque são animais que 
têm requerimentos nutricionais eleva-
dos. O sistema de terminação a pasto, 
para animais ½ sangue da raça Fla-
menga, é viável, porém requer manejo 
adequado da pastagem para garantir 
disponibilidade de massa de forragem e 
proporcionar ganhos de peso elevados 
aos animais.   
Conclusões
- As características da carcaça e da 
carne de bovinos ½ sangue da raça Fla-
menga atenderam aos parâmetros de 
qualidade exigidos pelos frigoríficos no 
Brasil, independente da suplementação 
energética com casca de soja; 
- A terminação em pastagem de aze-
vém anual cv. Winter Star proporcionou 
carcaças com pesos elevados, valores 
adequados de pH, maciez e coloração 
da carne.  
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Tabela 3. Índices de luminosidade (L*), intensidade da cor vermelha (a*) e intensidade da 
cor amarela (b*) da carne e da gordura de bovinos mantidos em pastagem de azevém anu-
al, com ou sem suplementação energética (0,6% do peso vivo)
Table 3. Indices of luminosity (L *), red intensity (a *) and yellow intensity (b *) of meat 
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